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Resumo Simples
A presente pesquisa, vinculada ao eixo temático Educação e Diversidade, investiga a articulação entre o ensino colaborativo e o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) como estratégia pedagógica para a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil. A justificativa do estudo parte da necessidade de fortalecer práticas inclusivas que ultrapassem o simples acesso à escola, promovendo a participação, a interação social e a aprendizagem significativa dessas crianças, público-alvo da Educação Especial. Nesse contexto, o problema da pesquisa consiste em compreender de que forma o ensino colaborativo, articulado aos princípios do DUA, pode contribuir para o processo de inclusão de alunos com TEA em turmas da Educação Infantil. O objetivo geral é investigar como essa articulação pode favorecer a inclusão escolar em duas unidades de Educação Infantil do município de Brumado-BA. Como objetivos específicos, busca-se analisar as contribuições do ensino colaborativo para o desenvolvimento acadêmico, social e comunicativo das crianças com TEA; identificar práticas colaborativas entre professores regentes e docentes do Atendimento Educacional Especializado (AEE); e elaborar uma Caixa Interativa Colaborativa como recurso educacional inclusivo. O estudo fundamenta-se nas contribuições de Mantoan (2006), Mendes (2008; 2010), Friend e Cook (2010), Silva (2019), Oliveira (2020) e CAST (2018), compreendendo a inclusão escolar como um processo que requer práticas inclusivas e colaborativas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo estudo de caso, desenvolvida em duas instituições de Educação Infantil, com a participação de professores regentes e docentes do AEE. Os procedimentos metodológicos incluem observação participante, entrevistas semiestruturadas, aplicação de questionários e análise documental de Projetos Político-Pedagógicos e Planos Educacionais Individualizados, sendo os dados analisados por meio da Análise de Conteúdo de Bardin (2011). Por se tratar de uma pesquisa em desenvolvimento, ainda não há resultados conclusivos; contudo, espera-se que a investigação contribua para a formação docente e para o fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas, além de oferecer um recurso educacional acessível e replicável em diferentes contextos escolares. A relevância social da pesquisa reside na defesa de uma educação mais democrática e equitativa, comprometida com a valorização das singularidades e com a efetivação dos direitos das crianças com TEA.
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